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pulero, e tornando-se a frutifera espiga ou 
a bonita flôr, — estes são as silenciosas 
proclamações da natureza da possibilidade 
desta grande verdade. Porem, o Evange- 
lho têm completamente revelado, o que a 
Razão em suas mais altas imaginações nem 
podia sonhar, Jesus trouxe à luz, a vida 
e a immortalidade. Elle, a Estrella Dbyi- 
lhante e matutina, tornou a sombra da morte 
na luz da manhã. Elle di em sua pro- 
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O adiantamento moral 
A humanidade seguindo ou deixando de 

seguir leis, observando ou não observando 
principios, acha-se hoje em um elevado 
grão de progresso material e intellectual. 
O adiantamento material produzido pelo 
estabelecimento e um sem numero de 
fabricas onde se manufacturam os mais 
exquisitos artefactos que tornam mate- 

RIO GRANDE DO SUL 

UMA VEZ NO FIM DE 
CADA MEZ 

pa 

Notas extrahidas | 
Imperturbabilidade. Ha alguns annos um 

robusto .escossez fez um dinheirão fabri- 
cando farinha de avéa em uma cidade do 
Ohio. Porem uma bella madrugada elle 
foi tirado da cama pelo grito de fogo e 
em uma hora vin toda a sua fortuna, cer- 
ca de mil e quatrocentos contos, esvair-se . il , : , em fumo. Voltom então para casa e sere- 

Nesta redacção dão-se todas as informu- | PrI& Tesurreição, o penhor da do seu povo, |rialmente mais confortavel a vida, el namente disse que ia reatar o flo do . a odas as informau- Imicias d' ella cei NT Mantament intelle : oduzid 1 . . 
SR maine: BERNA evangelicas. | Sendo elle as primícias d'aquella ceifa im-|/o adiantamento intellectual produzido | somno. «Como podeis dormir», exclamou mortal que ainda ha de ser acolhida nos 

celleivos dos Ceus, 
O" christão afílicto e augustiado! pode 

Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

a Sp aa aquelles que não são mais; regosija-te no 
eo meio das lagrimas por estas esperanças, 

cheias da immortalidade! 
«O cordão de prata» está desligado, mas 

não quebrado. Este mesmo pó que ora jaz 

Relação dos Missionarios 
PORTO ALEGRE 

ta a E e : E a é A ilha de Robinson Crusoé. Não é geral- 
Revdos. — W. C. Brown, lua Independencia 41 | indiferente ás tuas lamentações, insensivel | de Instrueção e progresso intellectual como mente sabido o a o o J. W. Morris, Rua Independencia Es-/á tua voz, louvará durante toda a eterni-lo tem a França, — preciza ter tambem |; E ) quina João Telles dade ao Deus da redempção. Este mesmo 

Rev. A, V. Cabral, Diacono. corpo annunciará sua verdade, e 
Rua Miachuelo (antiga da Ponte) À. 19% | «Sonhor, para quem havermos nós de 

Cai E e C Vz E = 0 (ir? 'Tu tens palavras da vida eterna.» 
aixa do Correio Nº 5, 

RIO GRANDE 

Revdo. — L. L. Kinsolving. 
Residencia: — 447 Rua 16 de Julho 147. 

Rev. Vicente Brande, Diacono. 

Residencia: — General Camara 46. 

Residencia : 

pie mo A santificação 
nas segundo é santo aquele 

que vos chamorw sede vôs tambem 

ser que derrames amargas lagrimas para 

tem que fallecen dentro 

em grande parte pela disseminação das 
escolas e variados estabelecimentos de 
instrucção, esses dous progressos, material 
e o intellectual, não podem ter uma base 
solida onde não, existe o progresso moral. 

O adiantamento moral, isto é o cultivo 
da virtude, é essencial ao progresso de um 
povo. Não é bastante que um paiz tenha 
riquezas materiaes como a China, riquezas 

a riqueza moral, 
A historia nos mostra com practica e 

rude licção que os imperios mais ricos e 
mais sabios tem rolado por terra no dia 

Welles a virtude. 
Isto quer dizer que os cidadãos não devem 
sómente attender às conquistas materiaes 

|e intellectuaes; não deve sómente alimen-. 
[tar o estomago e fornecer o cerebro mas 
deve tambem educar o coração. 

sua mulher, «agora que temos perdido tu-' 
do?» Não perdemos tudo», replicou, «Te- 
mos agora tanto dinheiro como tinhamos 
quando nos casamos, e lembrae-vos quão 
felizes eramos então, Agora precisamos 
descansar para principiar de novo.» 

— 

ilha em que Alexandre Selkirk, o Robinson 
Crusoé do romance, viveu por tantos annos 
'— está ao presente deshabitada. O estrei- 
to recife onde Selkirk descançava, cha- 
|ma-se agora «O Selim» porque em cada 
extremidade d'elle existe um outeiro de 
pedra. 

Em um destes está agora uma grande 
'taboleta com inseripções commemorando a 
longa e solitaria residencia de Alexandre 
Selkirk na ilha; foi collocada em 1868 

santo,“ lo “Pedro li vo Tb. Cor onsecniremos rogresso moral? | = aê a) ad 
Cota RA “Obimido Ne a H TE Ro A amais Sao POLAR a RE ERR | pelos officiaes do navio inglez, «Topaz». 

xa a ; a uma cousa que dey eis aspirar arden- Para promover o adian amento me “| Um pequeno vapor de excursão faz agora PELOTAS temente depois da salvação das vossas al-|e intellectual os homens têm decretado leis 
mas, é a vossa santificação. Imaginae, se 
podeis, a belleza de santidade que existe 
nos anjos. Quanta pureza, quanto amor 
não possue cada um! Comparae à paz de 
Deus com a falsa harmonia dos mundanos, 
harmonia a cada passo inquinada de inveja, 
de odio, de lisonja e zombaria, 

Revlo. — J. G. Meem, 

Rev. Antonio M. de Fraga, Diacono, 
Residencia: — À. tom ua Feliz da Cunha. 

Caixa do Correio Nº 14. 

RIO DOS SINOS 

Rev. Boaventura de Souza e Oliveira, Diacono. 

Domingo de Paschoa 
Collecta 

Omnipotente Deus, que por teu unigeni- 
to Filho Jesus Christo triumphaste da 
morte, e nos abriste a porta da vida eter- 
na; te rogamos humildemente, que assim 
como nos prevines com a tua especial gra- 
ça inspirando-nos bons desejos; assim por 
teu continuo auxilio os passamos levar ao 
fim; mediante Jesus Christo nosso Senhor, 
que comtigo vive e reina, em unidade do Judeus queriam dizer a Jesus niMedico cu- Espirito Santo, por todos os seculos. Amen. | ra-te a ti mesmo,“ e assim procurarão des- É culpar sua negligencia em buscar 

que devem haver lá no céo, tão bellos, tão 
santos, tão puros! Lançae depois um inti-. 
mo olhar ao coração humano. 
gastamos nossos dias em mil questões só 
porque consideramos o direito do nosso 
proximo como 
queremos conformar com as nossas cireum- | 
stancias, Considerae como cultivamos tan- 
tas vezes a intelligencia e descuramos um 
cultivo de muito maior importancia — o. 
do coração, | 

Com certeza muitos nos dirão como os | 

| medeiam entre 
João Baptista descoberto algum novo systhe- ( la 
ma que possa produzir resultados moraes certamente ter uma das mais sensiveis 
iguaes aos do arrependimento sem sub-| perdas.» 
metter o individuo a humildade que esse 
“implica? Não: os systhemas dos maiores 
philosophos da antiguidade já ruiram por 

que elles julgam certos para conseguir 
esses fins — se são boas ou não nos com- 
pete agora averiguar, 

Mas no que toca ao adiantamento mo- 
val, no que diz respeito aos bons costumes, 
s6 ha um caminho para o conseguirmos, e 

Comparae [esse caminho é o mesmo que foi indicado nossos pensamentos com os pensamentos na Escriptura: Arrependei-vos porque é 
“chegado o reino dos Céos, 

a viagem de Valparaiso para Juan Fer- 
inandez. A viagem redonda é feita em 6 
dias e tres destes podem ser gastos na 
“Nha pescando e visitando aquellas solita- 
(vias, porem bellas passagens que, ha du- 
| zentos annos passadas, foram o retiro de 
Robinson Crusoé, 

A miseria da Incredulidade, Goethe tem 
Parecerá estranho que em um seculo | sido chamado o modelo do scepticismo são. 

Não terão os philosophos dos tempos que 
nós e a prégação de Ss. 

modernos não tem conse- 

ade ha | 

Vêde como adiantado como este em que vivemos, se | Porem ouçamol-o ao termo de sua vida 
'ouse ainda aconselhar as mesmas doutri- | em suas conversações com Eckermann: 
nas que foram o lemma da moralid 

uma usurpação e não nos! dezenove seculos. 
«A felicidade nada mais ê do que um 

sonho; a miseria é sómente o que ha de 
real.» 

Strauss confessa: 
«Perder a fé na divina Providencia é 

Ouçamos Humbolt: 
«Desprezo a humanidade em todas as 

suas camadas. Prevejo que nossa posteri- 
dade será muito mais infeliz do que nós a san- terra e o dos 

e ore EE tidade. Mas reparae que não podeis des- guido muitas vezes transpôr os estreitos Somos. ENTAO todo da vida é uma grande A Resurreição ea Vida culpar-vos comnosco desde que ficlmente limites de uma Academia. Só o Evange-| demencia.» 
Disse Jesus a Martha: «Hu sou à Ye- 

surreição e a vida: o que crê em mim, 
ainda que esteja morto, viverá.» (S. João 
11:25.) 
Como não é gloriosa a esta voz echo- ando no mundo, o qual por seis mil annos tem sido a morada do peccado e da morte! Por quatro mil d'estes annos, o paganismo não enxergava luz nenhuma pelas trevas do tumulo; seus oraculos emmudeceram-se na doutrina da vida futura, e mais especial- mente sobre a resurreição do corpo. Até a egreja judaica, debaixo da dispensação do Velho Testamento, pareceu ter apenas uma luz incerta, andando como os que apalpavam o caminho no meio das trevas, Foi necessario o grande Destruidor da morte para mostrar ao mundo coberto de trevas, o caminho luminoso da vida, Elle 

é quem trouxe a melhor 
solveu o misterio que tem sido escondido por seculos e gerações. É 

esperança, e re-'d 

vos préguemos o Evangelho, E 

em busca de santificação, 
Jeitar-nos comvosco ao jugo 

vermos em erro, 
precisamos é de san 
guem verá a Deus, | 

aspirar depois de convertido. 
que muitos christãos passam dias e dias, 
sem gozo e paz no Espirito Santo? | 
porque elles não teem o desejo de santifi- 
cação, o desejo de um progresso espiritual. 
Muitos em vez de irem para diante vão 
para traz. O motivo é que elles julgam 
que o reino de Christo é aqui d'este mun- 
o e que abraçando o Evangelho só terão 

applauso e successo entre os homens. Elles 

note-se 
que não queremos dizer ,fazei o que di- 
temos, mas não o que fazemos“, não! Nós que- 
remos seguir tambem o Evangelho, quere- 
mos ser vossos companheiros n'essa viagem 

(Queremos su- 
de Christo é 

sermos por vós admoestados quando esti- 
Mas o que todos nós 
tidade sem a qual nin- 

a santificação a 
cousa principal a que um christão deve 

Porque é 

] 

Jho é que tem invadido a massa popular 
| regenerando-a por onde passa. Que disser- 
tação philosophica podereis fazer a milha- 

Schopenhauer, o grande author e pessi- 
mista allemão, diz: 

«Este mundo é o peior possivel; a vida 
res d'aquelles que nas ruas de nossa cida-| do homem uma catastrophe e queda con- 
de encobrem a negrura ou aridez de seu tinuas; a existencia é um desatino ii ma 
espirito com o verniz de uma crença inde-| crime, e «não ser» é infinitamente melhor 
finida e affectada ? o 

De que valerá dissertardes sobre o civis- 
mo aconselhado por Comte ao camponez, 
que cultivou a ignorancia e que agora cultos não são trabalho. 
mata a protexto de convicções politicas, 
cousa que elle de coração não sabe o que | 
é? Não, nada disso valerá; é precizo gua 
lhes como S. João Baptista: «Arrependei- 
vos e Crêde no Evangelho,» 

à idéa que fazemos de nossos meritos, 
de nossos privilegios, de nossa pureza, de 
nossa honestidade — é por vezes um ob- 
staculo quando chega a occasião de arre- 
pender-nos, Mas isto á um engano fatal; 
o christão tem necessidade de arreperider- 
se continuamente — quanto mais aquelles 

do que «ser», 

Vinde, a Egreja! Estaes cançados? Os 
Estaes doentes? 

Muitos cultos tem feito os invalidos esque- 
cerem-se de suas enfermidades, 
occeupado? O primeiro e o grande man- 
damento é ami Deus e o culto publico é 
“uma expressão imperiosa desse amor, Al- 
“guma companhia vos impede? Permittirieis | 
que alguem vos entretivesse na hora apra- 
sada para uma intrevista com o rei? A 
hora do culto é a vossa entrevista aprasa 
da com o Rei dos reis, 
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] deixam de parte a santidade e procuram 
| . | que durante tantos amos nunca se chega-| Util até o fim. John Elliot ainda no d Maravilhosa revelação! Esta forma mor- triomphar com as cousas do mundo. Mas ram piamente a Deus seu Pae por meio de sua morte, aos oitenta annos, foi a Sua 

tal, embora descomposta e resolvida a seu isto é um erro funesto, Dentro em breve | de Jesus Christo seu Salvador? do ensinando o alphabeto a um Indio 
que estava proximo ao seu leito, - 
não descansaes de vosso trabalh 
lhe um amigo. «Porque», disse o v 
do ancião, «pedi a Deus que me 
mi cm minha esphera, e Elle ouy 
minha oração; porque, agor 
mais prégar, Elle. deixam 

“ensinar a esta pobre. 
- » au a . e Ee 

ca. oa 

TE. 08 EA Ed 

Pó original, levantar-se-ha de suas cinzas, remodelada e reconstituida — «um corpo glorificado!» Não como «o tabernaculo ter- Testre» (i. é uma tenda temporaria e mu- 
davel), mas casa incorruptivel, immortal! A bella transformação do insecto de seu estado chrysalido; a semente enterrada no chão, levantando-se de seu pequenino se- 

passam as primeiras impressões e fica di- ante deles uma estrada que precizam per- correr muitas vezes longe da vista dos ho- 
mens, 

E” então que vem o desejo de quebrar 
com o jugo; tudo isso porque elles não es- 
tavam obrando, com o temor de Deus, a 
sua sam ã 

Em que consiste o arrependimento accon- 
selhado por S. João? Este arrependimento 
não consiste sómente na tristeza pelo mal 
que temos feito im principalmente 
no abandono desse mal. 

sArrependei-vos, porque é chegado o 
reino dos Céos» 

Se 
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| Conforme noticiamos partiu pela deligen- 
'cia de Viamão, com destino à Estancia 

“Ma- Grande o diacono porto-alegrense Sr, Ca- 
*» bral acompanhado por Sua Exma. Esposa 

p 'D. Guilhermina Cabral. Nossos irmãos fo- 
meiras nupcias com ram recebidos em Viamão e acompanhados 
Ra David Canabarro e mMo-'atã seu destino pela Exma. Esposa de 

r ongos annos no municipio em nosso particular amigo Sr, João de Deus 
lleceu, a finada gozou sempre € 
Ons ão e estima. Succumbiu ape Rosa. Os nossos amigos de Estancia Grande 

avançada idade e após dolorosos soffri- 
já estavam Dem desejosos de ouvirem a 

“em E prégação do Evangelho e por isso nosso 
mentos. Aos nossos presados “amigos Srs.  jrmão demorou-se tendo assim tempo de 
Freitas Cabral, Henrique d'Oliveira Castro ga,or visitas e de dirigir dous cultos, um 
e José Francisco da S. Godinho enviamos 

d'aqui os nossos sinceros pesames. 

S. Leopoldo e Novo Hamburgo 

No dia 19 de Abril (quinta-feira) o dia- 

cono Americo Cabral prégou na Capella 
protestante em Hamburgerberg à uma con- 

ão de mais cem pessoas, Houve 

muita attenção e interesse. A, 

Torna-se agora necessario que os irmãos 

de lá convidem as familias catholico-roma- 

nas e em geral a todos que ainda não 

ouviram a prégação do Evangelho e E no | 

mesmo tempo procurem mostrar à todos «uma visita ao acampamento das forças 

que o Evangelho é para os ricos e para, commandadas pelo Tenente Coronel Fir- 

os pobres, para os pretos e para os bran- mino M. VOliveira Prates e que se acham | 

no dia 3 e outro no dia 5, tendo o pri- 
meiro uma assistencia de 20 pessõas e o| 
segundo de 30. Ambos os serviços tive-| 
ram lugar às 3 horas da tarde em casa | 
de D. Zepherina Rosa de Freitas que tem! 
até agora graciosamente cedido uma sala, 

Os cultos foram devotamente attendidos | 
e para bom desempenho dos hymnos mui- 
to concorreu a Exma. Esposa do nosso 
diacono. A congregação já se está fami- 
liarizando com nossa liturgia e dentão em 
breve enviaremos para lá os livros de ora- 
ção usados em nossas Egrejas. 

Nosso irmão Sr. Cabral fex no dia 6 

cos. Se cada um dos membros da commu-|e gue se acham a pouco trecho de Via-| cultos em casa dos irmãos João Francisco 
a q 1- | 

nidade convidasse ao menos uma pessoa | mão fazendo ver a grande distancia 

extranha ao Evangelho, quanto auxilio isto | vura de suas barracas. | 

não traria á obra de Christo! Avante, Nas diversas visitas que fez o Sr, Ca- 
pois. bral na Estancia Grande notou a sympa- 
Em S. Leopoldo houve no dia 20 um |thia que áquelles rudes mas sinceros cam- 

sermão pelo diacono Sr. Cabral sendo a ponezes inspira o Evangelho de Nosso Se- 

congregação de cincoenta e tantas pessoas. nhor Jesus Christo prégado em sua pure-. 
Acha-se enfermo em S. Leopoldo o nos-'za e simplicidade primitivas; por isso elle. 

so dedicado irmão Floriano N. de Vargas julga que dentre em breve será 
da congregação de S. Rita do Rio dos Si- se já não o é, — a egreja protestante | 
nos e foi visitado por nosso diacono. viamonense. Verdade é que o Evangelho | 

Pelo restabelecimento de tão presado ir- É 
mão fazemos sinceros votos, a ignorancia não é a menos d'ellas; mas 
— Falleceu ha poucas semanas em S. havendo constancia e fé em Deus grandes 

“Leopoldo quasi repentinamente o Sr. Luiz | bençãos e paz decerão sobre aquelle povo.. 
Bier antigo morador d'aquella cidade. O/O que torna-se necessario é que nossa, 
finado era membro da communidade pro-| missão tenha uma capella bem decente- | 
testante e pae de nossos amigos Alberto e | mente arranjada onde nossos amigos d'a-| 
Luiz Bier aos quaes endereçamos nossos 
sinceros pesames, 

Torna-se necessario enviar ás communi- | opportunidade de ouvirem a prég 
dades de Hamburgerberg e S. Leopoldo | tinua das doutrinas que professamos e de-| 
mais musicas e lhymnos -de nossa Egreja | fendemos. A sala onde prágamos em Es-| 
porque ha n'aquellas Egrejas muita dispo- | tancia Grande é boa porem já não é suf- 
sição para aprendel-os, ficiente para o nosso trabalho alem de que 

está um pouco distante do centro populo- 
so do municipio. Este facto dere merecer: 
pois a demorada attenção de nossos mi- 
nistros, 

Et nad 
um facto, | 

|) 

| 

cultos em Viamão mesmo, e assim terem, 

Pastor Wegel 

Consta-nos que breve virá residencia em 
Hamburgerberg este antigo ministro da 
Egreja protestante allemã e missionario em 
o Pastor S. F. Wegel. Iremos visi- 

-0, A Capella do Calvario 
Rio dos Sinos 

Missions-Freund 
ou o ,Amigo das Missões“ é o nome de Capella. Devido ao estado de perturbação 
um interessante jornal evangelico do qual das cousas, muitos dos irmãos não puderam 
acabamos de receber alguns numeros offe- | comparecer nas varias reuniões. Foram 
recidos pelo seu redactor Pastor Pechmann | eleitos na sessão da Egreja, seis irmãos 
de Hamburgerberg. para servir na Junta Parochial durante 
Publicado em lingua allemã é este pe-/0 anno proximo. São os seguintes: João 

riodico de interessante leitura. Agradece- | Francisco de Souza, Lucas Machado, An- 
mos a oferta, dré M. Fraga, Ernesto P. Bastos, Galdino 

A, de Souza e Odorico E. de Souza, 
Depois da eleição, e tambem na hora 

do serviço no domingo, os Rev.” Morris e 
Boaventura fallaram larga e zelosamente 
sobre o dever de contribuir para o susten- 
to da Egreja. Os irmãos resolveram fazer 
quanto puderem, A Egreja resolveu pagar 
suas despezas mensaes, e contribuir tam- 
bem conforme as suas posses ao sustento 
do seu Diacono. Porem julgou impossivel 
comprometter-se por quantia certa, As 
collectas no domingo attingiram a 13 mil 
e tanto. 

Logo depois da reunião da Egreja, a 
nova Junta reuniu-se e elegeu os seguintes 
ofífciaes: 

“ Thesoureiro; Ernesto P, Bastos, 
Registrador: Ursa asda Sarmento, 

gs ré M, a. 
Snardi Eos NE de Fraga 

e fundos para edificar o 

Arraial 8. João 

São animadores os cultos m'aquelle local. 
Devido à regularidade que ultimamente 
tem havido em ir todos os domingos um 
pregador lá, as pessoas da visinhança têm 
frequentado com mais assiduidade, Disse- 
nos o Snr, Cabral que a assistencia é de 
12-20 pessoas todos os domingos. O 
nosso irmão Snr, Gabriel Santos e sua 
senhora continuam como sempre, muito 
prestativos, e agora dão-se mais ao incom- 
modo de enviar-nos condueção, 

ue | do Senhor seja muito aben- 
lugar são os nossos votos. 

y Pedimos mig dE ae ea Thesoureiro 
pela causa do Evangelho a divulgação do templo: André M. Fraga, 

: R$ 4 | “Foi resolvido ter os cultos no Domingo 
As assignaturas podem ser obtidas oulás 2 horas da tarde, e alugar, se fôr pos- 
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quelle municipio possam assistir a nossos | 

gação con-| 
| 

nas noites de 

Ive a Escola Dominical 
ipois disto ás 11 horas, principiou-se O 

N'este mez o Rev. Morris visitou esta | serviço da Santa Communhão, 

, uma sa 
U Ito s É 

O Rev. Boaventura abriu o collegio 
evangelico no dia 2 de Abril, em casa do 

Tenente-Coronel Zepherino Fraga, Tem 

como ajudante na aula a Ex”! Sr Dis 
Antonia Fraga. | 

O prezado irmão Sr. Antonio Machado 
já mudou-se com toda a familia para O 
outro lado do Cahy, em um lugar denomi- 
nado Pesqueiro. Com seus filhos é genros, 
este irmão leva 11 membros da Capella do 
Calvario com elle. E' uma perda bem 
grande esta, porem na providencio de Deus 
pone ser um meio de propagar o evange- 
10. 

Já estão fallando em formar uma nova 
Egreja em Pesqueiro; algumas pessoas na 
visinhança estão sympathizando muito com. 
o Evangelho, | 

Todos os irmãos devem lembrar este 
novo lugar em suas orações. 

Na occasião da celebração do Sacramen-| 
to da Santa Communhão, no dia 1.º de 
Abril, foi recebido como membro da Egre-. 
ja, o Sr. Affonso Antunes da Cunha, 

ota : , Ê 1 » =| 

O novo irmão pede os rogos de toda a | 
egreja em seu favor. 

Os Rev. Morris e Boaventura deram 

de Souza e Ernesto P, Bastos. 

| Capella da Trindade 
"Os cultos aos Domingos de mnoute tem 

tido uma concurrencia bem animadora. 
Seria para desejar que ao menos os mem- 
bros da Egreja estivessem presentes aos 
cultos de domingo de manhã; 

conveniente. O culto minionnario no dia 
3 de Abril esteve concorridissimo, haven- 
do uma collecta de 298000 que vae ser| 
enviada às missões em Japão. 

Oraram por essa occasião os Revd.* J. 

Morris e Americo V. Cabral, 

Carta da Egreja em Pelotas 
santa houve serviços divinos 
quarta-feira e na da sexta- 

feira da Paixão. Tambem n'este 
lia houve serviço divino de manhã. 
No Sabbado vieram muitos membros da 

Egreja com folhagens e flores das quaes 

Na semana - 

[houve bastantes, especialmente lindas rosas. 
Com estas enfeitou-se a Capella em hon- 

tra do dia mais memorial do anno christão, 
to domingo da Resurreição, 

N'este dia, ás 9'/, horas da manhã hou- 
de costnme, De- 

Todos os hymnos eram proprios á Re- 
surreição. 

Commungados os ministros, tres novos 
soldados de Christo foram chamados ao 
corre-mão durante o cantar duma parte 
do hymno ,Dia Feliz“. Depois, foi lida 
pelo pastor a , Advertencin“ dada à luz 
pelo Sr. Bispo para este fim. Acabado a 
leitura os novos crentes receberam pela 
primeira vez os symbolos do Corpo quebra- 
do e Sangue derramado de nosso bemdito 
Salvador, testemunhando assim publica- 
mente a sua fé m'Elle. 

Os nomes das tres são estes: D.* Selina 
Gomes, digna filha de nossa irmã, D.* Ale- 
xandrina Gomes; D.* Maria da Costa de 
Oliveira, Ex," esposa do Sr. Joaquim Fran- 
cisco de Oliveira; e D* Ambrosia de Fa- 
ria Rosa. 

Pedimos as orações de todos os irmãos 
por ellas, 

Tendo ellas recebido a communhão, foi 
cantado o ultimo verso do hymno , Dia 
Feliz“, e depois disto commungáram os 
mais membros da Egreja, 

Foi um serviço memoravel por tres cou- 
sas: primeiro por ser a Santa Ceia; se- 
gundo, o dia da profissão; e terceiro, o 
grande dia commemorativo da Resurreição, 

N'este Domingo de noite, choveu bastan- 
te, por esta razão não foi muito concurri- 
do, assistindo algumas 60 pessoas, 

relatorio animad 
finda, 

| Santos, Sr. Joaquim F 

u cultos. “cremos que 
lucta ali com sérias difficuldades das quaes | é só fazer habito porque a hora é bem 

ultimo. 

m primeiro logar foi. O segu 
or do thesoureiro da 

+41 

«Relatorio 
Receitas ..... 0.0... 2808380 
Despezas. .......... 168810008 

Saldo em caixa... Rs. 1123280 | 

Alypio J. dos Santos, 

Thesoureiro» 

Este relatorio inclue os mezes desde 
Agosto de 93 até de Março do anno cor. 
rente, e 

A eleição da nova Junta teve este pa 
sultado: Rev. Fraga, Sr. Belmiro da Silva: 
Sr. Manoel de Castro, Sr. Raphael A, dos 

res e Sr, Alypio 

“8 

dos Santos. 
Com o saldo em caixa foi resolvido pela. 

congregação entapetar o presbyterio, e para 
escolher o tapete foi-nomeada uma commis. 
são de tres senhoras. 

Foi decidido que as collectas tomadas 
nas reuniões missionarias fossem mandadas | 

para os respectivos paizes que fossem dis. 
“cutidos n'aquellas reuniões, | 

Foi proposto nomear-se uma commissão 
que tomará ao seu cuidado o arranjo da. 
“Capella, que tambem é composta de tres 
senhoras que são: D. Maria Antonia de 
|Sá Mendes, D.* Adelina H. Mesquita e 
D.* Manoela da Silva, À 
| A pedido da congregação foi tambem 
|momeada uma commissão de outras tres | 

| senhoras a fim de que por meio de suas | 
influencias possam criar interesse na edi. | 
ficação d'uma Egreja n'esta cidade, rece. | 
| bendo para este fim quaesquer donativos 
| que lhes forem entregues. Esta tommissão | 
| foi noticiada pelo conceituado jornal pelo- 
| tense, o Correio Mercantil, , 

Compõe-se a commissão das seguintes | 
senhoras: D.* Alexandrina dos Santos Go- | 

imes, D.* Senhorinha S, Candiota e D, Ma- 
[ria Delfina Caminha | 

No dia 2 do cortente houve reunião da 
nova Junta para elegerem-se os seus off- 
| ciaes, sahindo eleita a seguinte chapa: 

Sr. Manoel G. de Castro, Thesoureiro, 
Sr. Joaquim Fróes, Registrador, 
Sr. Alypio J. dos Santos, 1.º Guardião, 
Sr. Raphael A. dos Santos, 2º » 
Na sexta-feira, 6 do corrente, sendo à 

'noite designada pela Convocação teve logar 
a nossa primeira reunião missionaria que 
esteve bastante animadora. 

O pastor pregou sobre o assumpto esco- 
lhido pela mesma Convocação; O trabalho 
missionario de nossa Egreja no Japão*. 

Durante o cantar do hymno missionario, 
n.º 269, recolheu-se a collecta que impor- 
|tou em 158130 rs. 

No Domingo foi visto pela primeira vez 
o novo tapete que dá ao presbyterio uma 
vista muito bonita. 

E G. Mv. y 

Baptisado 

Na quarta-feira, 21 de Março, no servi- 
ço divino de noite, foi baptizado na 
pella do Redemptor, pelo pastor Rev. Meem, 
Orozimbo, innocente filho de nossos Irmãos 
na fé Sr. Alypio J. dos Santos e sua EL” 
Sv* D.* Leocadia Sebastiana dos Santos, 

Os padrinhos eram o Rev. Jd. G. Meem 
e sua Exmº esposa, D.* Elsa K. Meem. 

Casamento 

No dia 24 de Fevereiro, na residencia i 

do noivo, à rua 3 de Maio, Pelotas, foram 

casados religiosamente pelo Rev. Antonio 
M. Fraga, o Sr, Epiphanio Fernandes 
Silva e à Exu Sr* D* Adelina Correia 
Lacerdes, 

Testemunharam 
Silva Lopes, D* Margarida x. Rodrigueo 
o Dr, Epaminondes Piratinino VA ei 
e sua Exa Sr4 Dº Vicencia F. Ah 

o acto, o Sr. Manoel. da 

mei: 

da. O Dr. E. Piratinino d'Almeida 6 0 | 
chefe do partido republicano em Pelobags 4 
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